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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO PROCESSO DE ATENÇÃO E DA SUA EFETIVIDADE SOBRE A SAÚDE DO 
ADULTO NO PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA E EM MODELOS ALTERNATIVOS NA REDE DE ATENÇÃO 
PRIMÁRIA NO MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE 
ALINE DO AMARAL ZILS; SILVANA SCHNNEIDER; MILENA RODRIGUES AGOSTINHO; MARIA EUGÊNIA 
BRESOLIN PINTO; MÔNICA MARIA CELESTINA DE OLIVEIRA; MARCELO RODRIGUES GONÇALVES; THIAGO 
GOMES DA TRINDADE; ERNO HARZHEIM 
A Atenção Primária à Saúde (APS) é definida através de seus atributos: acesso, longitudinalidade, integralidade, coordenação e 
orientação familiar e comunitária. Esse estudo transversal, de base populacional por conglomerado com 3000 indivíduos 
residentes na área de adscrição dos serviços de saúde selecionados, busca avaliar e comparar a relação entre a extensão dos 
atribudos da APS nos distintos serviços públicos e privado da rede de atenção básica de Porto Alegre e seu impacto sobre a saúde 
da população adulta, especialmente sobre desfechos intermediários da Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes Melito 
(DM). A avaliação é realizada por meio de um questionário (Instrumento de Avaliação da Atenção Primária – PCATool Adulto) 
internacionalmente reconhecido, aplicado a todos os adultos maiores de 18 anos, residentes nos domicílios amostrados, que 
aceitarem livremente participar da pesquisa., mediante assinatura do Termo de Consetimento Livre e Esclarecido. O período da 
coleta de dados iniciou-se em julho de 2006 e se estenderá até agosto de 2007. Os dados serão trabalhados pela análise descritiva, 
utilizando o pacote estatístico STATA 7 e sua série de comandos “svy”, através do Método das Séries Lineares de Taylor. Os 
dados serão apresentados através de suas médias e desvios-padrão, intervalos de confiança ou proporções. Ao final da 
investigação pretende-se obter como resultado a avaliação da qualidade da estrutura e processo da rede de APS em Porto Alegre, a 
comparação da qualidade entre os serviços públicos e privado avaliados e a relação da qualidade com os resultados intermediários 
da atenção (saúde auto-percebida, satisfação do usuário e controle da HAS e do DM). 




